
©
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

INDICADORES
DEC&T NO BRASIL

RELATÓRIOPARCIALDOGRUPODE
TRABALHO INTERMINISTERIAL MCT/MEC W

W

336S31.2:5/6(81)(047)

1994
ex.2

BRASíLIA,DEZEMBRO DE 1994



#

pnsidente da República
ltamar Franco

Participantes do Grupo de
Trabalho
Abraham B. Sicsú - Fundação
Joaquim Nabuco
Adolpho Wanderley Anciães -
MCT/SEPLA
Anel Cecílio Garcez Pares -
SEPLAN//PR
Cristina T. Brandt - MCT/SEPLA
Eloísa Príncipe - MCT/CNPq/IBICT
Femando Spagnolo - MEC/CAPES
Flávio Cruvinel Brandão -
SEMATEC/ICT
Geraldo Nunes - MCT/CNPq
Hélio Guedes de Campos Barros -
MCT/Secretário de Planejamento
até outubro de 1994
José de Anchieta Moura Fé -
MCT/SEPLA
Lenildo Fernandes Silva-
MCT/FINEP

Ministro da Ciência e Tecnologia
José lsrael Varias

Ministro da Educação e do
Desporto
Murílio Hingel

Secretário de Planejamento e
Avaliação do MCT
Ubirajara Brito

Coordenador Geral de Políticas
e Planos do MCT
José de Anchieta Moura Fé

'1

Coordenador Geral de
Instrumentos de Planejamento
Adolpho Wanderley da Fonseca
Anciães Ligia Mana Café de Miranda -

MCT/CNPq/IBICT
Marcia F. Evaristo de cousa -
MCT/SEPLA
Mana Margareth Negrão Pinto -
MCT/CNPq
Mansa Basílio Medeiros -
MCT/CNPq/IBICT
Maurício Pinho Gama - MEC/SESU
Olavo Caetano - MCT/SETEC
PauloAlvim-SEMATEC/ICT
Sandra Negues Brisolla - UNICAMP
Ubiraiara Brito - MCT/Secretário de
Planejamento a partir de outubro
de 1994

Organização
Cristina T. Brandt - MCT
Marcha F. E. de cousa - MCT

t

Convidados Especiais
Gerson Galvão - MCT/CNPq
Lúcia Mello - Fundação Joaquim
Nabuco
Paulo Gonzaga de Carvalho - IBGE
Reynaldo Guimarães - UERJ
Roberto Sbragia - ANPEI
sílvio Saltes - IBGE



MCT - Ministério da
MEC - Ministério da

. \\ d''

gm;iT::o:oeg:".

'P

"-~-;;ss.:'.l* l:llT::"'"
')

$

Brasília, dezembro de 1994

t

;#;.5 3v:J ; 9/g f8'J ÓõÇ',yB8.ae,' '/
Ministério da Ciência e
:; rx/iíl::} cÍt !3iblit)!QI)'l t

Código de barra

3 .



l

©byMCT

É permitida a reprodução desta obra desde que mencionada a fonte

CAPA: Fernando Secchin - MCT/SECOP
Digitação: Fátima Guedes

UiNtSTEnio DA cleNCia E IECNOLOÜiA
DWISÀa DE OOCUMENTAÇAO

N.' nt0.:06 3
UAT'; og:, -oq .g 2:.

li 7 e$ay $? -?.ó

Ficha Catalográfica

BRASIL. Ministério da Ciência e Tecnologia.
Indicadores de C&T no Brasil : relatório parcial do Grupo de l raoalno

Interministerial MCT/MEC. - Brasília : MCT. 1994.

Conteúdo: Indicadores Básicos de C&T; Tabela de dados Estatísticos
l . Indicadores de C&T - Brasil. 1. Título

CDU 31 :5/6 (81)



APRESENTAÇÃO

.!=E':=ELYEn,';



SUMÁRIO

LU l . Introdução

CAPÍTULO ll - Indicadores Selecionados

' Indicadores de Recusas Humanos

' Indicadores da Produção Científica

' Indicadores de Capacitação Tecnológica

' Indicadores de Dispêndios de C&T

CAPÍTU

11

1 1

17

21

27

CAPÍTULO 111 - Considerações sobre Dados de C& l Disponíveis

CAPÍTULOIV - Tabelas

33

37 l
l

l



1-1NTROOUÇÃ0

:ãzgg$EBã:m.s3;.g:sm::sn?=u=.iã!=::

7



l

C&T

Considerações e Resultados

Realizaram-se doze reuniões do Grupo de Trabalho, quando foram alcançados

os seguintes resultados:

M
em níveis federal e estadual.
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Estes indicadores foram agrupados da seguinte forma:

BE BEBI:ÊEElb:Z gB::
l ndicadoresde Produção Científica, que visam a medir a produção e a produtividade

dos pesquisadores e dos investimentos em pesquisa;

Indicadores de Capacitação Tecnológica, que se destinam a mensurar a atividade
tecnológica realizada dentro e fora das empresasl

. Indicadores de Dispêndios em Ciência e Tecnologia, que medem os gastos
efetuados pelos setor governamental (federal e estadual) e pelo setor produtivo.



ll-INDICADORES SELECIONADOS

INDICADORES DERECURSOS HUMANOS

l)RELAÇÃO ENTRE MATRÍCULAS NA GRADUAÇÃO E POPULAÇÃO ENTRE
15E24ANOS.

Objetivo: Medir a capacidade do país de absorver a população em idade escolar.
no nívelsuperior.

Fórmula: Número de alunos matriculados na graduação/ População entre 1 5 e 24
anos

S.J

Variável
Matrícula no Ensino Superior
População entre 15 e 24 anos

Fonte
MEC
IBGE

2)COMPOSIÇÃO DOS INGRESSOS E DAS CONCLUSÕES POR ÁREA DE
CONHECIMENTO NO ENSINO DE GRADUAÇÃO. RELAÇÃO ENTRE
CONCLUSÕES E MATRÍCULAS NOVAS POR ÁREA DE CONHECIMENTO.

Objetivo: Identificar a demanda de formação superior e a oferta de pessoal
graduado por área de conhecimento e a relação entre conclusões e matrículas
novas por área de conhecimento.

H

H

'H

Fómtula de Cálculo:
Número de matrículas por área de conhecimento/
Número de conclusões por área de conhecimento

Número de conclusões / matrículas

Variável
Ingressos no ensino superior
Conclusões no ensino superior

Fonte
MEC
MEC

3)NÚMERO DE DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL, NAS INSTITUIÇÕES PE
ENSINO SUPERIORES, PUBLICAS E PRIVADAS, POR GRAU DE FORMAÇÃO
ACADÊMICA E POR ÁREA DE CONHECIMENTO.

t

Objetivo: Medir o grau de qualificação acadêmica dos docentes de tempo integral

Fórmula de Cálculo:
Graduados TI/total docentes TI (por área)
Mestres TI/total docentes TI (por área)
Doutores TI/total docentes TI (por área)

1 1



Variável
Total docentes TI
Graduados TI
Mestres TI
Doutores TI

Fonte
MEC
MEC
MEC
MEC

g:$Eg$S=ÊÜãÜE 00.Êk1lEgBg:EBHggiEUEiig
Objetivo: Avaliar a carga de trabalho de orientação por parte dos professores de
mestrado.

Número de a unos matriculados nos cursos de mestrado/número de docentes de
mestrado

Número de alunos mat . .Variável . ulados nos cursos de mestrado

Número de docentes de mestrado

Fonte
MEC/CAPES
MEC/CAPES

g:HS4:EIH 2 !EES !Eâ'g!'gH!:E#V#T:::;gÊ
CONHECIMENTO.

Objetivo: Avaliar a carga de trabalho de orientação por parte dos professores de
doutorado.

Fórmula de Cálculo tripulados nos cursos de doutorado/número de docentes de

doutorado

Variávelde alunos matriculados nos cursos
de doutorado .
Número de docentes de doutorado

Fonte
MEC/CAPES/MCT/
CNPq
MEC©APES/MCT/
CNPq

Objetivo: Avaliar a produtividade dos cursos de mestrado.

Fórmula de cálc:!fj=1:íiqV' x y/ N (por área de conhecimento)
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Variável
NI = Número de alunos que obtêm o título

de mestre em l ano no País
N2 = Número de alunos que obtêm o título

de mestre em 2 anos no País
NY = Número de alunos que obtêm o título

de mestre em Y anos no País
N = Número total de alunos titulados no

mestrado no País

Fonte
MEC/CAPES/CNPq/outras
agências de fomento
MEC/CAPES/CNPq/outras
agências de fomento
MEC/CAPES/CNPq/outras
agências de fomento
MEC/CAPES/CNPq/outras
agências de fomento

7)Pj:fzo.WÉoio DE OBTENÇÃO oo.JiTut.o OE OOUTORAoo (ENTRE

CONHECIMENTO ÕA DE rEdE), NO PAIS, POR ÁREA DE

b
Objetivo: Avaliar a produtividade dos cursos de doutorado, realizados no país.

Fórmula de Cálculo
T= N3x3+ N4x4+ .+ NY x Y/ N (por área de conhecimento)

Variável
N3 = Número de alunos que obtêm Q

título de doutor em 3 anos no País
N4 = Número de alunos que obtêm o

título de doutor em 4 anos no País
NY = Número de alunos que obtêm o

título de doutor em Y anos no País
N = Número total de alunos titulados

no doutorado no País

Fonte
MEC/CAPES/MCT/CNPq

MEC/CAPES/MCT/CNPq

MEC/CAPES/MCT/CNPq

MEC/CAPES/MCT/CNPq

8) PRAZO MÉDIO DE OBTENÇÃO DO TÍTULO DE DOUTORADO (ENTRE A
MATRÍCULA E A DEFESA DE TESE) NO EXTERIOR.

H

Objetivo: Avaliar a produtividade dos cursos de doutorado realizados no exterior.

Fómlula de Cálculo
T= N3x3+ N4x4 + .+ NYxY/N

Variável
N3 = Número de alunos que obtêm o

título de doutor em 3 anos no exterior
N4 = Número de alunos que obtêm o

título de doutor em 4 anos no exterior
NY = Número de alunos que obtém a

título de doutor em Y anos no exterior
N = Número total de alunos titulados no

doutorado no exterior

Fonte
MEC/CAPES/MCT/CNPq

MEC/CAPES/MCT/CNPq

MEC/CASES/MCT/CNPq

MEC/CAPES/MCT/CNPq

13
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Objetivo: Conhecer. por área de conhecimento e titulação no país, os recursos
humanos disponíveis para pesquisa.

Variável
Mestres e doutores titulados no pais
por área de conhecimento

Fonte
MEC/CAPES/MCT/CNPq/
outras agências de fomento

g.SIE?ghRg.:':H:g.H"'"'"" ' "".'"" ":
Objetivo: Conhecer. por área de conhecimento e por titulação no exterior. os
recursos humanos disponíveis para pesquisa.

]

Variável
Fonte

Mestres e doutores titulados no exterior
por área de conhecimento

MEC/CAPES/MCT/CNPq/
outras agências de fomento

--' -ESSOAI COM FORMAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR-EM RELAÇÃO
pOpUlAÇÃO ECONOMICAMENTE ATAVA - PEA (POR luuu)

À

Objetivo: Medir a relação entre o número de pessoal de NS e a PEA

Fórmula de Cálculo:
PNS/ Total PEA x 1 000

Variável
Número de PNS
Total da PEA

Fonte
IBGE
IBGE

1 2) NÚMERO DE ENGENHEIROS EM RELAÇÃO A PEA'

entre o no de engenheiros e a PEA, de maneira a avaliar
ividadestecnológicas t

Fómiula de Cálculo:
Engsnotal da PEA x 1000

Variável
Engenheiros na PEA
Total da PEA

Fonte
IBGE
IBGE
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13) NÚMERO DE PESQUISADORES POR ÁREA DE CONHECIMENTO E POR
NIVELDEFORMAÇAO.

Objetivo: Levantar o grau de qualificação dos pesquisadores do país por área de
conhecimento.

Variável
Número de graduados por área de conhecimento
Número de Mestres por área de conhecimento
Número de Doutores por área de conhecimento

Fonte
MCT/MEC
MCT/MEC
MCT/MEC

1 1

14) NÚMERO DE PESQUISADORES POR ÁREA DO CONHECIMENTO POR
NÍVEL OE FORMAÇÃO, POR LOCAL DE FORMAÇÃO.

Objetivo: Aferir a capacitação do país para a qualificacão dos pesquisadores por
área de conhecimento, nível e local de formação.

Variável
Número de graduados no país
Número de mestres no país
Número de doutores no país
Número de graduados no exterior
Número de mestres no exterior
Número de doutores exterior

Fonte
MEC/MCT
MEC/MCT
MEC/MCT
MEC/MCT
MEC/MCT
MEC/MCT
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15) NÚMERO DE PESQUISADORES POR NÍVEL DE FORMAÇÃO, POR
NATUREZADAINSTITUIÇÃO.

Objetivo: Identificar a distribuição da capacidade de pesquisa do país
diferentes tipos de instituições, por área do conhecimento.

entre os

Variável
Pesquisadores universitários
(graduados. mestres e doutores)
Pesquisadores de institutos públicos
(graduados, mestres e doutores)
Pesquisadoresde organismos federais
(graduados, mestres e doutores)
Pesquisadores de organis. estaduais
(graduados, mestres e doutores)
Pesquisadores de outras instituições
(graduados, mestres e doutores)

Fonte
MEC/INST/PÜBLICAS/SEC.
ESTADUAIS/MCT/OUTROS
MEC/INST/PUBLICAS/SEC.
ESTADUAIS/MCT/OUTROS
MEC/INST/PUBLICAS/SEC.
ESTADUAIS/MCT/OUTROS
MEC/INST/PUBLICAS/SEC.
ESTADUAIS/MCT/OUTROS
MEC/INST/PUBLICAS/SEC.

1 6) COMPOSIÇÃO.DAS BOLSAS DE ESTUDO CONCEDI DAS PELO GOVERNO
FEDERAL. POR ÁREA DE CONHECIMENTO. POR MODALIDADE E POR
REGIÃO GEOGRÁFICA.

Objetivo: Conhecer a distribuição das bolsas de estudo concedidas pelo Governo
Federal. pelas áreas de conhecimento, pelas modalidades de bolsa e pelas regiões
do país.

15
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área de conhecimento.

BoVa saseloncedidas pelo governo federal

Bolsas concedidas pelo governo federal

Bolsas concedidas pelo to verno federal
porregião geográfica

Fonte
MEC/MCT

MEC/MCT

MEC/MCT

PRO DE BOI SAS CONCEDIDAS PELAS FAPs. POR ÁREA DE
cota:nc MENTO E poR MOOAuoAOE. #+--

=H::i ::ã=='âHEi:, E:;'ã==S:dpoof2f:;jlacso====HH
modalidade.

Fórmula de Cálculo: Número de bolsas por FAP. por modalidade e por área de
conhecimento.

EE:; EâÊ ÍE::!:{ B} EllES"..'«."'.

Fonte
FAPs
FAPs

t



INDICADORES DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

1) NÚMERO DE PUBLICAÇÕES CIENTIFICAS POR PESQUISADORES

Objetivo: Indicar a produtividade científica dos pesquisadores no país

Fórmula de Cálculo:
Número de publicações científicas no período T/ total de pesquisadores

Variável
Número de publicações científicas
no período T
Número de pesquisadores

Fonte

IBICT
MCT/MEC/SEC.ESTADUAIS/
OUTROS

2) NÚMERO DE PUBLICAÇÕES CIENTIFICAS EM RELAÇÃO AO PIB

4 Objetivo: Classificar o país dentro da correspondência
desenvolvimento económico relativo e a produção científica.

entre o nível de

Fórmula de Cálculo:
Número de publicações científicas
Número de publicações x 1 .000.000/ Produto Interno Bruto em US$ milhões

Variável
Número de publicações científicas
Produto Interno Bruto em milhões de dólares

Fonte
IBICT
IBGE

3) VOLUME DE RECURSOS UTILIZADOS PARA FOMENTO À PESQUISA
CIENTIFICA EM RELAÇÃO AO NÚMERO DE PUBLICAÇÕES.

Objetivo: Avaliar a produtividade dos recursos utilizados para fomento à pesquisa
científica.

Fómiula de Cálculo:
Recursos para Fomento à Pesquisa em T - 2/ Número de publicações em T

Variável
Número de publicações em T
Recursos para fomento em T-2

Fonte
IBICT
MCT/MEC

4) NÚMERO DE PUBLICAÇÕES/RECURSOS PARA FOMENTO À PESQUISA
PORAREADECONHECIMENTO.

Objetivo: Verificar se o volume de recursos de fomento. nas diferentes áreas de
conhecimento está relacionado ao número de publicações

17



NÚFómiuo dee Cálculoes em T-2/Recursos para fomento à pesquisa em T (por área
do conhecimento).

Variável
Número de publicações em T-2
Recursos para Fomento em T

Fonte
IBICT
MEC/MCT

5) NÚMERO DE PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS POR 1.000 HABITANTES

Objetivo:Avaliar a intensidade da produção científica do país

Fórmula de Cálculo: . . .
Número de publicações científicas x 1 .000 habitantes/população total

Variável
Número de publicações científicas
Populaçãototal

Fonte
IBICT
IBGE

6) RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE CITAÇÕES DE AUTORES BRASILEIROS
E O NÚMERO DE PUBLICAÇÕES DESSES AUTORES NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
PORÁREADECONHECIMENTO.

Objetivo: Medir o resultado do trabalho científico em termos de sua utilização pela
comunidade.

NÚFórmuo dee Cálculo: T até T-5/Número de Publicações em T até T-5 (por área
de conhecimento).

Variável
Número de citações em T até T - 5
Número de publicações em T até T - 5

Fonte
IBICT
IBICT

7) PRODUÇÃO CIENTÍFICA NACIONAL POR ÁREA DE CONHECIMENTO E
PORTIPO DEPRODUÇAO.

Objetivo
indexada

Revelar a composição da produção científica do país
por área de conhecimento e por tipo de produção.

indexada e não
t

Fórmula de Cálculo:

Livr N + Livr ltifi C;LN + CaLT + Art/Nac + Art Int + Cong. Nac + Cong. Int +
Pata Prot

18



Variável
Livr N = livros nacionais
Livrl = livrosinternacionais
CaLN = capítulos de livros nacionais
CaLI = capítulos de livros internacionais
Art.Nac = artigos publicados em revistas
internacionais
Cong.Nac.=participação em congressos

Fonte
INPI/IBICT/CNPq/OUTROS
INPI/IBICT/CNPq/OUTROS
INPI/IBICT/CNPq/OUTROS
INPI/IBICT/CNPq/OUTROS
INPI/IBICT/CNPq/OUTROS

e eventos nacionais
Cong.Int = participação em cong. e eventos

INPI/IBICT/CNPq/OUTROS

internacionais
Pat = registro de patentes
Prot= protótipos
PrCien = produção científica

INPI/IBICT/CNPq/OUTROS

INPI/IBICT/CNPq/OUTROS
INPI/IBICT/CNPq/OUTROS
INPI/IBICT/CNPq/OUTROS

19



INDICADORES DE CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA '

1) RECURSOS FINANCEIROS APLICADOS PELO SETOR PRODUTIVO EM
CAPACITAÇAOTECNOLÕGICA.

Objetivo: Aferir Q volume de recursos financeiros aplicados pelas empresas em
capacitação tecnológica, por setor de atividade económica, entendida como a
capacidade das empresas de desenvolverem endogenamente inovações
tecnológicas, bem como de selecionar, absorver, adaptar. aperfeiçoar e difundir
tecnologias nacionais ou importadas.

Fórmula de Cálculo: RFCT = IF + FCT + RP

Onde: RFCT: recursos financeiros investidos por empresas de determinado setor
em capacitação tecnológica
IF: Somatório dos incentivos fiscais concedidos.
FCT: Somatório dos financiamentos liberados no exercício. para empresas do setor.
RP: Somatório dos recursos próprios aplicados pelas empresas do setor.J

Variável
Incentivos fiscais para P&D (Lei 8248/91 e Lei 8661/93)
Financ. incluindo operações com participação
Recursos próprios

Fonte
MCT

Agências de fomento
IBGE

2) CONTRATOS DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA.

Objetivo: Medir o volume de recursos despendidos pelas empresas,decorrentes do
processo de aquisição e transferência de tecnologia por setor, objeto de contratos
de licenciamento para exploração de patentes, fornecimento de tecnologia industrial
e prestação de serviços de assistência técnica e científica.

Fórmula de Cálculo: CTT = LEP + FTI + PSAT

CTT: Contratos de transferência de tecnologia
LEP: Somatório de contratos de licenciamento para exploração de patentes
FTl: Somatório de contratos de fornecimento de tecnologia industrial
PSAT: Somatório de contratos de prestação de serviços de assistência técnica e
científica

Variável
Contratos de licenciamento para exploração de patentes
Contratos de fornecimento de tecnologia industrial
Contratos de prestação de serviços de assistência
técnica e científica

Fonte
INPI
INPI
INPI

Esses indicadores deverão ser construídos para o conjunto das empresas públicas e para o conjunta
das empresas privadas, separadamente e de forma agregada.

21



3) ATIVIDADE TECNOLÓGICA INTRAMUROS'

g':Si:i.y:'!; 2:=KHS: :gà=UggE,:liU:l=.E:HE'ÊhE:l.=1:
não rotineira.

Fonte
ANPEI/IBGE

engenharia não rotineira

4) RECURSOS HUMANOS EM P&D NAS EMPRESAS'

Objetivo: Levantar a quantidade de pessoal de nível técnico e superior atuante em
p&D nas empresas.

Fórmula de cájcuio: p&D :pessoal de nível médio atuante em P&D + Pessoal
de nívelsuperior

Fonte
IBGE
IBGEÉÊm';t:g:tEE=ÊãB :i:EIWR.,

super or atuentr a em P&D e a qualificação técnica dos recursos humanos de níve

Fómiula de Cálculo: Recursos Humanos em P&D nas empresas : graduados +

+ Químicos + Físicos + Biólogos + outros
+ Doutores

Fonte
IBGEVariável

Qualificação RH em P&D

6) HORAS DE TREINAMENTO DE RECURSOS HUMANOS EM P&D'

=HS:àgH:JUx:gS=s:un::=g'ZÊ=;Pam::
e externamente.

ámentn rle recursos humanos na área
Fómlula de Cálculo: HRT : Horas de trem
deP&D.

22

L



Variável

e reciclagemas de fomlação, treinamento
Fonte
IBGE/ANPEI/MCW
Pesquisas Especiais

7) GASTOS POR ATIVIDADE EM P&D EXTRAMUROS

EI iBWl:EHl:lHn$11RZ===n"::
Fómlula de Cálculo: GPD = GDPR + GDPD + GST

Variável
Gastos com P&D extramuros Fonte

Pesquisas Especiais

8) GASTOS POR ATIVIDADE EM P&D INTRAMUROS.

J

Variável
Gastos com P&D intramuros Fonte

Pesquisas Especiais

agEHg:m'ÊÍ'ÊyâiHH"; " "' " "-"ç'". -.. ";
Objetivo: Medir os gastos com a atividade de P&D em relação ao PIB setorial.

23
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pIBS = piB setorial

Gastos com atividade de P&D por setor
pIB setorial

Fonte
IBGE
IBGE

l o):ieÍ:lÊls coM An'Éj2AOE OE p&o oo SETOR EM REL.AÇÃO A FORMAÇÃO

Obietivo: Medir. por setorde atividade económica, os gastos com atividade de P&D
em relação à formação bruta de capital fixo.

HBâ=F;i8=h:::u,
Variável
GPD
FBCF

Fonte
IBGE
IBGE

:l...S13ÜHWB.lnÊ IÊg; "
P&D EM RELAÇÃO AO SEU

Objetivo: Medir o esforço de capacitação tecnológica
seu faturamento bruto.

das empresas relacionado ao

Fómiula de cêicuio: s empresas/faturamento

Variável
Dispêndio em P&D
Faturamento bruto das empresas

Fonte
IBGE
IBGE

1 2) REGISTRO DE PATENTES BRASILEIRAS NO EXTERIOR'

':vo l e\Fartar o número de pedidos e de concessões de registro de patentes
VDJeulr . ' no exterior, por setor de atividade económica.

Fórmula de Cálculo: RPE : PSE + PCE

RPE
PSE

PCE Somatório de patentes brasileiras concedidas
no exterior

24



Variável

Registros de patentes brasileiros no exterior
Fonte
INPI

13) REGISTRO DE PATENTES BRASILEIRAS NO PAÍS

Objetivo: Levantar o número de patentes brasileiras solicitadas A --,.:... ..
País. porsetorde atividade económica. "--' - -- aa ç -,v-iuç;UIUdS nO

Fórmula de Cálculo: Rpp PSP+PCP

RPP
PSP

PCP

Registros de patentes brasileiras no país
Somatório de patentes brasileiras solicitadas
no país
Somatório de patentes brasileiras concedidas
no pais

Variável

Registros de patentes brasileiras no País
Fonte
INPI

14) REGISTRO TOTAL DE PATENTES NO PAÍS

Objetivo: Levantar o total de pedidos e concessões de registros de patentes,
nacionais ou não, no país, por setor de atividade económica.

Fórmula de Cálculo: Rptp = PStP + SCtP

RPtp
PStp
sctp

Total de registros de patentes no país
Somatório de patentes solicitadas' no país
Somatório de patentes concedidas no país

Variável

Registros totais de patentes no País
Fonte
INPI

25



INDICADORES DEDISPÊND10S EMC&T

éliE1:5fNOÍO NACIONAL EM C&T EM RELAÇÃO AO PRODUTO INTERNO

Ob etivo: Medir o esforço do país na área de C&T
proporcionalmente ao seu

F

Variável
DUCT
DECT
DEECT
DEPCT

Fonte
CNPq
CNPq
SEST
IBGE

2) DISPÊNDIO NACIONAL EM C&T POR FONTES

m l ãmU8:ã::y *:Jm:".'""'','.«'""
na "'; ""-'""; "....Variável
DUCT
DECT
DEECT
DEPCT

Fonte
CNPq
CNPq
SEST
IBGE

R

w:gi : :g'11::ui'::s';""'' ', --';' -"":,.l\ll==1=11"11:

cada e desenvolvimento experimental.

ACCT

27



Fonte
CNPq

111gil :un s«.®'"

=:=.1:=11::
. indicar para que seta Gt=K dade previsto está sendo dirigido o esforçoObje

;l;:emamentat em c& l
. somatório do dispêndio da União/setor de atividade

Fórmula de Cálculo: Fonte
CNPq

'11:srpõnóio üa.uqão por
;l;:;r de atividade=Hn.-«:"-'""-«"";-"':1111: l
C&T.

$ nw\ : % : s$u:B:g:i,%5:p:i'3.::; ,"«."«"

FÓMula d' Cájflj:l.OUCX : PB ' PA ' PDE
b;j='Õ;;q«lsa S11i!=

PBE . IDesensaIAmcato Experimental Fonte

DE

CNPq
CNPq
CNPq

mK %:WU8:n=Wg.RUÜmê! i
UNIÃO.
UNIÃO- estadua\ em C&T por selar de atividade.
Objetivo: Medir o dispenaiu " ". ..:...Anrlio estadual/setor de ativid:l==: 1==.1=11==1:'=:::-"... .«"""«" " "'«'""Fonte

CNPq

'11:srpõndio Estadual por Setor

7)COMPOSIÇÃO l 00SetÊN0.000SESTA00SPEl"ASATIVIOAOESTÍplCAS
dEC&T.

Objetivo: Medir o dispêndio estadual por atividades típicas de C&T

L



Fómtula de Cálculo: Somatório do dispêndio estadual por atividades típicas de
Variável

1? spêndio Estadual por atividades Fonte
CNPq

UCI(ALBA UNIÃO.

setor de ativ dade r a distribuição regional (Estadov'" - ç;yíun81 (Estados) dos recursos para C&T

5órmuia.' Somatório do dispêndio dos Estad
v uispendio dos Estados de cada região em C&T. por setor

por

Variável

Dispêndio Estadual em C&T (Estado)

9) COMPOSlçÂ? DO OISPÊNO10 REGIONAL (ES TA00S) PEI..AS ATIVIOAOES

Fonte
CNPq

lírICAS DE C&T.

l)bjetivo.' verificar a distribuição regional dos recursos para C&T por atívidades

at v dadels Ípícas de C&T rio do dispêndio dos estados , de cada região. por
Variável
Dispêndio Estadual

10) VOLUME DO DISPÊNDIO FEDERAL EM C&T NO

Fonte
CNPq

Objetivo: IMedir a participação do governo federal no tbmento a C&T em

' " llluj8 ae cálculo: Somatório do dispêndio federal em fomento (Estado)

NOSESTADOS.

C&T em cada

Variável

a CDis&T dio federal em fomento Fonte
MEC/MCT/ESTADOS

poi;l:i1121;í:1519;i:Lote oisPÊíUDi0 FEOERAL NO FOMENTO À PESQUISA

de conhocMedir a distribuição de recursos federais para fomento no país, por área

29



EIEIBB$m;.S7=: =...;CAPE;''"'*-""";Fonte
CNPq
F\NEP
CAPES
FAPs
OUTROS

Variável

Recout/área
Recout/área ..TO GI OBAL A PESQUISA POR FONTES.
12) COMPOSIÇÃO DO FOMES '' " --..nnq governamentais aplicados

mm w l : .=m.g:': =,;;:llÊT,.....,'"«*'.;

aplicados
em

il::=111:1$1)ba s de fomento para C&T:Rec CNpq+Rec F\NEp+Rec CAPAS + Rec
FAP's + Recout
Recout Fonte

CNPq
FINEP
CAPAS
FAPS
OUTROS

Variável
RecCNPq
RecFINEP
RecCAPES
RecFAP
Recout

:««»:*m:«*9Tl:Hi115
l 'i -- 1 0 FEDERAL P\JK p cessão das bo\sas por modalidade e poí

Valor das bolsas por hodaçiaaae e por áreas de conhecimento.Fonte
MCT/MEC
MCT/MEC
MCT/MECWgu$Bgn'«'-*'$$;;;=&h:=::':

:mhedmento e a r ti\ zação dos recursos estaduais

fomento por área de

30
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Fómlula de Cálculo:

Recursos para projetos por área do conhecimento e por modalidade.

Variável

Recursos para pesquisa/área

$:;== == izÊg: .' '"."*.:'''.,
em eventos/área ' '

Fonte

Secretarias Estaduais de C&T

t
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lll-CONSIDERAÇÕES SOB
KeUADOS DEC&TDISPONÍVEIS

1) Dispêndios Nacionais em Ciência e Tecnologia

J

t

;;; Ê:l='â5=::.Z Ó;l=='==:'E=H 'i:=8U:HIJgiW'"-. '«
33
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: :T=:ÊHi2":.!!=:Z= i15H:»rVH
(3) lyIATESCO. Virene R. - Esforço Tecnológico das Empresas Brasileiras. Texto para Discussão n' 333
lpEA. Fevereiro 1994.
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3) Produção Científica

111 Dados fornecidos pela CAPES.

(5) MCT/CNPq - D ret6rio dos Grupos de Pesquisa no Brasil - V.l - Tabulaçóes Básicas.
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TABELAS

DISPÊNDIOS NACIONAIS EM C& T(DNCT)
DESPESA REALIZADA DA UNIÃO EM C&T(DRUCT) E PRODUTO INTERNO BRtnO(PIB)

FONTE: MCT- CNPq/SUP/COLE- Relatório Estatístico CNPq, 1993
NOTAS: (1) 1980 a 1985 Cr$ milhões; 1986 a 1988 Cz$ milhões; 1989 NCz$ milhões; 1990 a 1992 Cr$ milhões

(2) Em 1991 e 1992 dados estimados.

7:ABe'L.A/A

DiSPÊNO10S NACIONAIS EH c&'r(ONCT)
DESPESA REALIZADA DA UNIÃO EM C&T {DRUCT) E PRODUTO INTERNO BRtnO(PIB) 1980.92

t

FONTE:
NOTAS. Os valons foram deflacionados pelo IGP-DI da FGV

úteis de 1993.
(2) Em 1991 e 1992 dados estimados.
(3) Os vafons do PIB foram deflacionados pelo índice do deflator implícito do P18 e convertidos em dólar pela taxa

média do venda dos dias úteis de 1993.
As relações % com o PIB só devem ser efetuadas com valores em moeda carente. pois o P18 é atualízado pelo seu
própão deftator.

MCT- CNPq/SUP/C00E - Relatório Estatístico CNPq. 1993.
(1) Os valons foram deflacionados pelo IGP-DI da FGV e convertidos em dólar pela taxa média de venda dos dias

OBS.:
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Em moeda nac orai corrente ti

  DISPÊNDIO
NA CIONAL EM C& T

)NCT {2)

DESPESA REALIZADA
DA UNIÃO EH C&T

DRUCT

PRQDtnO
INTERNO BRtJTO

PIB

neLAçxos
DNCWPIB

net4çXo%
DRUCT/PIB

t980
1981
1982
t983
1984
1985
1986
1987
1988
198g
1990
t991
1992

55.008.6
232.g99.4
495.065.5
925.456.8

2.552.836.2
7.871.g67.7

26.299,1
89.138,8

677.696.3
8.866.7

217.094.0
1.050.735,0
9.765.851,5

2g.444.1
152.806.2
333.853.6
629.663.2

1.636.037,8
4.957.445.1

16.877.2
62.547.7

486.537.9
5.954.0

130.846.3
634.346.7

5.276.274.4

12.450.000.0
24.408.000.0
49.676.0QO.O

114.010.000.0
36g.149.000.0

1.386.635.000.0
3.673.071.0

11.573.648.0
86.551.111.0
1.271.756.5

32.730.993.7
164.990.697.9

1.778.960.888.0

0,44
0.95
1,00
0.81
0.69
0,57
0.72
0,77
0,78
0.70
0,66
0,64
0,55

0,24
D,63
0,67
0.55
0.44
0.36
0,46
0.54
0.56
0,47
0.40
0.38
0,30

Em US$ mil de 1993 (t

4NO
DISPÊNDIO

NACIONAL EM C&T
DNCT(2)

DESPESA REALIZADA
DA UNIÃO EM C&T

DRUCT

PRODtnO
INTERNO BRtnO

PIB (3)

1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992

2.047.620.2
4.132.498.8
4.492.713.6
3.29g.524.6
2.838.750.4
2.689.155.5
3.708.481.7
3.86g.476.0
3.749.530.0
3.454.965.5
2.978.588.9
2.800.882.8
2.385.239.9

1.096.017,8
2.710.185.9
3.029.717,4
2.244.g33,8
1.819.271,8
1..693.520.8
2.37g.879.3
2.715.167,8
2.691.896.4
2.320.035,4
1.795.247.7
1.690.940.9
1.288.692.6

393.734.258.3
376.173.926.7
378.261.905.7
365.224.372.6
384.443.189.1
414.936.g09.4
446.470.229.6
462.460.071.8
461.983.863.3
477.138.491.1
456.202.037.0
460.478.069.1
465.91g.336.2



TABELAll
DESPESA REALIZADA DA UNIÃO EM C&T- 1992 - POR ÓRGÃOS(1)
Recursos do Tesouro

Em moeda

uwíoAor ORç4AIENTJ(RIA l nnlonal eornnfe (Z)

Em US$mll

d© 1993(3)

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MIN. DA AGRIC. DO ABAST. E DA REF. AGRÁRIA

MIN.DAEDUCAçÃOEDODESPORTO

PRESfDÊNCIADA REPÚBLICA

MINISTÉRIO DASAúDE

MtNISTÉRIODAAERONÁUTtCA

MINISTÉRIODEMINASEENERGIA

MINISTÉRIODAMARINHA

MINISTÉRIQDO EXÉRCITO

MIN.DAfNDÚSTR}AEDO COMÉRCIO

MINl$TÉRIODOSTRANSPORTES

MiNtSTÉRiaDOMEtoAMBiENTE

MIN.DA}NTEGRAÇÃOREGtONAL

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

MINl$TÉRIODACULTURA

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

2.099.13g.902

1.010.545.105

799.706.111

424.537.479

262.329.100

252.474.773

141.968.286

132.774.119

60.727.675

50.452.706

39.934.475

9.g07.361

1.450.506

284.333

34.672

7.750

612.700

246.818

195.323

103.690

64.072

61.665

34.675

32.429

12.390

12.323

g.754

2.420

354

69

8

2

7Z)7;4L 5.276.274.353 1.288.692

*hgâHW $êH.::::
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TABELAlll

DESPESA REALIZADA DA UNIÃO EM C&T
Recursos do Tesouro

1992-PORSUBPROGRAMAS

t

CONTE: MCT-- CNPq/SUP/COLE-- Despesa Realizada da União em Ciência e Tocrlologia 1980-92 CT/CNPq/IBtCT. 1994
NOTAS: {t) 1980 a 1985 em Cr$ mil; de 1986 a 1988 em Cz$ mil; em í989 em NCz$ mil. de 1990 a 1992 em Cr$ mil.

2) Para a conversão em dólar de 1993, os valores correntes foram atualizados oeto ÇGP-DI da FGv e Bosta':n'.
mente. convertidos pela taxa média do câmbio em 't993. ''' '''' '-' -' -- ' '' . r »v''w'

OBS.: Extraído apenas o ano de 1992 da tabela publicada, que apresenta a série 't990-92.
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  $UBPROGRAMAS
Em moeda

nacional oornnte (1)

Em US$mll

i© 199312)

ADMINISTRAÇÃO GERAL

ENSfNODEPÓS-GRADUAÇÃO

PESQUISAAPLICADA

»ESQUISAFUNDAMENTAL

PARTfCIPAÇÃO$OCfETÁRfA

)PERAÇÓESAÉREAS

DESENVOL VIMENTO EXPERIMENTAL

LEVANTAMENTasGEOLÓGicos

OPERAÇÕES /ü4\a/S

NFORMA ÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

EXTENSÃORURAL

PETROLOGIA

300PERAçÃOINTERNACIONAL

ESTUDOS E PESQUISAS ECONÓMIC040CiAIS

ASSfSTÊNCIA$OCIALGERAL

.EVANTAMENTO DO METO AMBIENTE

3aNTROLEDA POLUiçÃo

rREtNAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

\SSl$TÊNCiA MÉDICA E SANITÁRIA

)REViDÊNCIASOCIALA $EGURADQS

rESTESEANÁLfsEDEQUALiDADE

)EFESA SANITÁRtAANlhAAL

:DIFICAÇÓESPÚBL}CAS

)EFESA SANITÁRIA VEGETAL

\SSISTÊNCIA FINANCEIRA

)ROGRAA44çÃOESPeC/HL

1.528.342.176

t.25Q.158.147

706.083.641

682.743.426

272.370.654

170.756.4a3

161.238.522

140.468.881

85.382.631

62.071.786

49.636.694

48.311.998

27.458.775

23.173.157

15.441.686

14.395.339

l0.382.989

8.691.083

5.022.676

4.372.868

3.184.649

2.278.079

2.140.708

1.642.122

300.000

225.263

373.287

305.342

172.4S6

166.755

66.625

41.706

3g.381

34.309

20.854

15.161

12.123

11.800

6.707

5.660

3.772

3.516

2.636

2.123

1.227

1.068

778

656

523

401

73

55

707;4L 5.276.274.353 1.288.693  



7'CABE'L.A /y
BRASIL - EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO E DA MATRÍCULA NO ENSINO SUPERIOR

1960-90

FONTE: Anuário Estatístico do IBGE 8 Ministério de Educação/SAG/CPS/CIP.

r) - Dados de í990

OW.= /h. :lndi'ado es Quant/fato«' d' CÍ4«i, . Te«./.gía n. Bm'j/

dados de população teta! e

7'cABe'L.A V

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTESI ALUNOS VINCULADOS E TITULADOS NA
pÓS-GRADUAÇÃO - MESTRADO E DOUTORADO - 1980 a 1993

FONTE:MEC/CAPAS

OBS=dos não consolidados ditadores Quantitativos de Ciência e Tecnologia no Brasa!'. atualizada para 1993.
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7;4 B'rLA X

DISTRIBUIÇÃO DOS PESQUISADORES NO BRASA, SEGUNDO A TITULAÇÁO MÁXIMA

GOTAS: {1) Mal i18'( Geq9 dQ M. B Queiróz. R. - O Perfil do Pesquisador Brasileiro -- Revista Bmsiloira de Tecnologia.

MCT/CNPq. 1994. publicação 'Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasit' - volume 1 - Tabulaçõos Básicas.

rABELAXI

PRODUÇÃO CIENTIFICA DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL

NOTAS: {l) O$ dados aposentados na Tabela são os constantes na base da CAPES pam 1991 e 1992 projetados aritmeticamen
te para o triênio.

)BS.: Tabela extraída da publicação 'Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasit' volume ! ralações Básicas,

t
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  SEL.AP(l} DIRETÓRIO

DOUTORES

MESTRES

GRADUADOS/ESPECIALIZADOS

11.492

13.229

19.533

l0.994

6.754

3.793

  44.254 21.541

  GAPES(1) DIRETÓRIO

ARTIGOSPUBLfCADOS

rESESEDissERTAçõES

LIVROS E Capa'roLOS 0EL}VROS

44.362

21.639

9.747

40.516

14.396

6.377

  75.748 61.289


